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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento musical depende das experiências acústicas vivenciadas, incluindo  

discriminação de sons,  habilidade para perceber temas musicais, sensibilidade para ritmos, 

texturas e timbre, e habilidade para produzir ou reproduzir música (GARDNER, 1994). Por 

meio da audição, o indivíduo adquire conhecimentos sobre o mundo físico a sua volta e 

aprende as primeiras palavras (PEREIRA, 2005).  

 

Acredita-se que prática musical exerce influência positiva sobre habilidades auditivas e de 

consciência fonológica de crianças na idade de cinco anos. Assim, o presente estudo foi 

delineado com os objetivos de: investigar as relações entre a prática musical, habilidades 

auditivas e metalingüísticas de crianças de cinco anos; comparar os resultados da Avaliação 

Simplificada do Processamento Auditivo, Teste de Consciência Fonológica e Tarefa de 

Apreciação Musical entre grupos de crianças de cinco anos com e sem prática musical 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo foi aprovado pelo COEP/UFMG (ETIC no 641/07). Caracteriza-se como de 

delineamento descritivo-comparativo, com amostra não-probabilística por tipicidade, de 

recorte transversal, entre grupos de crianças com e sem prática musical. Foi realizado em 

Belo Horizonte, em escolas de música especializadas e escolas regulares.  

 

A primeira etapa envolveu aplicação de questionário aos pais com objetivo de selecionar 

sujeitos segundo critérios de inclusão estabelecidos (crianças sem alterações auditivas, de 

fala ou linguagem) e delinear o perfil da amostra. Foram selecionadas 56 crianças de cinco 

anos distribuídas em dois grupos: 

 

� Grupo Estudo: crianças matriculadas nas escolas de música.  

� Grupo Controle: crianças que não frequentam aulas de música. 

 



 

 

 

Na segunda etapa, foram avaliadas as habilidades de processamento auditivo, consciência 

fonológica e de apreciação musical das crianças.   

 

Avaliação Simplificada do Processamento Auditivo (ASPA): 

� Pesquisa do RCP por meio de sons instrumentais;  

� Teste de Localização Sonora em cinco direções (LS);  

� Teste de Memória Seqüencial Verbal (MSV) com três e quatro sílabas.  

� Teste de Memória Seqüencial para Sons Não-Verbais (MSNV): com três e quatro 

instrumentos.  

 

Os resultados foram analisados segundo os critérios de referência da literatura (PEREIRA, 

1997; CORONA, 2005).   

 

A avaliação da consciência fonológica foi realizada por meio do Teste de Consciência 

Fonológica (TCF) (SANTOS, PEREIRA, 1997), tarefas de Síntese silábica; Síntese 

fonêmica; Reconhecimento de rimas; Segmentação Fonêmica e Exclusão fonêmica.  As 

tarefas do TCF foram analisadas com pontuação de zero a cinco acertos.  

 

Foi elaborada uma Tarefa de Apreciação Musical (TAM) a fim de observar a interface de 

uma atividade de audição com uma atividade cognitivo-musical. A música selecionada, “O 

meu carango” (LY, 2007) possui elementos verbais e onomatopaicos que ocorrem em 

seqüência. Foram realizadas quatro audições da música seguidas de questões direcionadas 

(FRANÇA, 1998). Para fins de análise, foram consideradas as respostas da última audição, 

relativa à ordenação dos sons onomatopaicos em seqüência.  A análise da TAM foi 

realizada buscando similaridade com os parâmetros de análise dos testes de MSV e MSNV.  

 

A análise dos dados da primeira etapa foi realizada por meio do teste Qui-quadrado, que 

definiu as variáveis explicativas com diferenças estatisticamente significantes entre grupos. 

Os dados da segunda etapa foram analisados por meio do teste não-paramétrico Mann-

Whitney a fim de comparar o desempenho de cada grupo nos testes e tarefas avaliados. A 

fim de estimar a associação entre os resultados obtidos e as variáveis explicativas foram 

realizados procedimentos de regressão logística binária múltipla. Foram consideradas como 

associações estatisticamente significantes, os resultados que apresentaram um nível de 

significância de 95% (p-valor ≤ 0,05).  

 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na primeira etapa observou-se diferença estatisticamente significante entre grupos nas 

variáveis: escolaridade materna (p-valor = 0,015), idade de início de escolarização dos 

sujeitos (p-valor=0,021) e hábito de ouvir música clássica (p-valor=0,030). Essas foram as 

variáveis  incluídas na análise de regressão, além das variáveis sexo e grupo (estudo ou 

controle).  

  

QUADRO 1. APRESENTAÇÃO DOS TESTES E TAREFAS AVALIADOS CUJAS ANÁLISES DEMONSTRARAM 

RESULTADOS ESTATISTICAMENTE SIGNIFICANTES ENTRE GRUPOS.  

Teste / Tarefa 
Teste de Mann-

Whitney 
Regressão Logística  
Binária Múltipla 

p-valor p-valor OR 

Avaliação Simplificada do 
Processamento Auditivo 

Memória Seqüencial  
Não-Verbal - 4 instrumentos 

0,000* 0,006* 9,31 

Memória Seqüencial Verbal – 
 4 sílabas 

0,022* 0,254 NS 

Teste de Consciência 
Fonológica 

Síntese Fonêmica 0,000* 0,000* 30,39 

Reconhecimento de Rimas 0,001* 0,037* 12,46 

Exclusão Fonêmica 0,002* 0,015* 7,16 

Tarefa de Apreciação 
Musical 

Apreciação Musical 0,000* 0,018* 8,17 

NS – Não significante estatisticamente 
* p ≤ 0,05 - Resultado estatisticamente significante 
OR-  Odds Ratio 
 

Na segunda etapa de análise de dados, observou-se diferença estatisticamente significante 

entre os resultados dos testes MSV e MSNV com quatro instrumentos. Tais resultados 

corroboram os de Silva, et al. (2000), Gil et al. (2000) e Ishii, Arashiro e Pereira (2006) nos 

quais observou-se que sujeitos com prática musical obtiveram desempenhos 

estatisticamente superiores em tarefas de ordenação temporal quando comparados a 

sujeitos sem prática musical.  

 

O resultado mais relevante em relação às tarefas de processamento auditivo, observado por 

meio da análise de regressão logística, foi a performance no teste MSNV com quatro 

instrumentos no qual crianças com prática musical apresentaram aos cinco anos 

desempenho semelhante ao de crianças de seis anos descrito em literatura (CORONA et 

al., 2005) determinado por sua prática musical.  

 

Em relação ao TCF, análise de regressão demonstrou que a diferença observada entre 

grupos nas tarefas de Reconhecimento de Rimas, Síntese Fonêmica e Exclusão Fonêmica 

associou-se com significância estatística somente à prática musical dos sujeitos. Esses 



 

 

 

achados corroboram os de Anvari et al. (2002), Gromko (2005), David et al. (2007) que 

verificaram relação entre prática musical e desempenho superior em tarefas de consciência 

fonológica.  

 

Em ambos os grupos o desempenho dos sujeitos foi inferior na TAM em comparação aos 

resultados dos testes MSV e MSNV com quatro instrumentos. Atribui-se esse resultado a 

uma maior dificuldade na realização da TAM, que envolve elementos como melodia, 

seqüência de acontecimentos e estímulos onomatopaicos. O desempenho dos sujeitos com 

prática musical foi superior, com diferença estatística. A escuta trabalhada em aulas de 

música pode ter sido um elemento facilitador na realização da TAM e explicar a diferença 

observada entre grupos. 

 

A prática musical foi um fator determinante nos resultados observados em relação às 

habilidades auditivas e metalingüísticas entre grupos. Associados, os resultados da ASPA, 

TCF e TAM indicam que habilidades auditivas envolvidas na percepção musical podem 

também estar envolvidas na aquisição e no desenvolvimento das habilidades de consciência 

fonológica. Pode-se dizer que a prática musical aprimora habilidades auditivas fornecendo 

assim subsídios para a manipulação sonora de estímulos lingüísticos e não-lingüísticos.  

 

CONCLUSÕES 

A análise crítica dos resultados do presente estudo permitiu concluir que: 

 

� Crianças de cinco anos com prática musical possuem desempenho superior, 

estatisticamente significante, em tarefas de memória seqüencial verbal e não-verbal, 

habilidades de síntese fonêmica, reconhecimento de rimas, exclusão fonêmica e tarefa 

de apreciação musical, quando comparadas a crianças sem prática musical. 

 

� Tarefas de MSV e MSNV com três estímulos sonoros, LS, síntese silábica e 

segmentação fonêmica, não sofrem influências da prática musical. 

 

A prática musical deve ser considerada fator de proteção em relação a distúrbios de 

desenvolvimento, em especial àqueles relacionados ao desenvolvimento da audição e da 

linguagem.  
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